
ANTECEDENTES ^?PT03AU 

Foi conduzida na semana de 14 de Maio de 1990 urna retrospectiva 

da industria de suinos em Portugal pelos srs. Robert Manly, Vice-

-Presidente Executivo da "Smithfield Foods, Inc." e Gregory Brown, 

Vice-Presidente de operagóes da "Carroll's Foods, Inc.". Esta re­

trospectiva inclui inspecgócs c entrevistas cora varios segmentos da 

industria, onde se inclui: 

Fábricas de Confecgáo de Comida 

Fornecedores de Ragóes 

Produtores de Suinos 

Distribuidores de Carne (Atacadistas) 

Lo jas de Venda de Carines ao Retalhista 

Firmas de Importagáo e Exportagáo 

Ministerio do Cqmércio e Industria 

Os srs. Manly; e Brown conduziram decentemente urna retrospectiva 

da industria de suinos nos E.U.A..,. Holanda, Dinamarca e Alemanha. 

As empresas Smithfield e Carroll's sao as maiores industrias de pro-

dugáo e processamento de suinos e avicultura dos Estados Unidos. 

O objectivo da inspecgao a industria portuguesa de suinos é o de 

determinar a situagáo actual dessa industria bem como extender a 

oportunidade de desenvolver em larga escala, a produgáo de:suinos 

integrada e o processamento da operagáo no país. ¡ • 
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UMA VI SAO SOBRE OS SEGMENTOS 

DA INDUSTRIA 

PRODUCÁO DE SUINOS: 

A produgáo de porcos para abate em Portugal nao é competitiva 

com os outros paises da C.E.E. A industria é muito pequeña e 

fragmentada. Só a Irelanda e a Grecia tém um total menor de 

leitóes e porcos que Portugal, e Portugal tem a menor quantidade 

numérica de porcos por vara (nove porcos) de qualquer país da C.E.E. 

SAÚDE DA VARA: 

A industria de suinos em Portugal e Espanha encontra-se presente­

mente aleijada pela; presenga da febre suina africana. Esta doenca 

nao permitej a exportagáo de animáis vivos e atrasa o movimento dos 

produtos fináis dentro da C.E.E. Observadores da industria indicam 

que, a Espanha poderá pro'vávelmente conseguir a erradicagáo da F.S.A. 

num futuro próximo, mas nao se acredite que existem presentemente 

iniciativas em Portugal no sentido de alguma vez alcangar esta 

erradicagáo. As implicagóes disto sao que nao haverá entradas 

substanciáis de capital em Portugal através da industria de suinos 

dado o risco de saüde sendo que a actual industria diminuirá bastante. 

Portugal será portanto um importador de produtos derivados dos suinos 

num futuro próximo. , j 

'•_..' i 

PROCESSAMENTO DE PORCOS: | 
: -

i 
Os matadouros portugueses sao velhos, pequeños e inificientes compa­

rados com os da Europa do Norte. O maior matadouro em Portugal, 

abate 'aproximadamente 400 porcos p'or dia.: Só urna des tas instalagóes 

está aprovada parla exportagáo dentro da C.E.E. 

VENDA POR ATACADO / ALUGUER:, '•".... 

Os retalhistas e os armazénistas estáo a comegar a dominar a distri-

buigáo de carne e porco em Portugal. Sendo que este é um segmento 

eficiente da industria, a qualidade da carne oferecida esta signifi-
i ; 

cativamente abaixo da qualidade disponivel noutrós países enquanto que 

os pregos sao relativamente elevados. *¡ ;—•—'•' 



IMPORTACÁO / EXPORTACÁO: 

Dada as restrigóes importas a exportagáo causadas pela P.S.A., 

a exportagáo portuguesa de porcos está muito limitada principal­

mente para Espanha e países africanos. A exportagáo para Espanha 

cessará quando eles erradicarem a P.S.A. As potenciáis exportagoes 

para África sofreráo um aumento de competigáo e seráo relegadas para 

alineas de valor mais baixo. 0 controle governamental sobre a impor-

tagáo de porcos no passado, restringiu significativamente a tonelagem 

de porco importado. A liberalizagáo das importagóes demonstrou um 

aumento significativo destas mas ao nivel tarifario mais alto. 

A futura eliminagáo das tarifas de outros países da C.E.E. aumentará 

a importagáo de porcos, particularmente para o segmento retalhista 

fornecendo urna competigáo forte a industria doméstica. 
i 

ALIMENTOS: 

\ A actual política governamental das ragóes faz cora que o prego do milho 

i seja 70% ácima dos valores verdadeiros do mercado mundial. Compreende-

-se que esta política deverá ser mudada de forma a reflectir num 

futuro próximo a verdadeira disponibilidade de graos a pregos do mercado 

mundial. Os-portos oceánicos de Portugal fornecem um ampio acesso 

aos fornecédores mundiais de graos. 

• • * • ' . • ' ' '• 

PRODUCÁO DE RACOES: ; , 
' • . - . ' • t 
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Em anos recentes foi investido algum Capital neste segmento da industria. 

Contudo, a industria está tolhida dada a diminuta escala de fábricas 

de produgáo de ragóes. • . 

.: i 
PROCURA DOS CONSUMIDORES: ! 

• * > . • i . 

í 
O conpumo per capita de carne de porco em Portugal está a 36% abaixo 

da méaia da C.E.E., onde a carne de porco é a carne de escolha^. Esta 

é a contribuigáo mais importante para o fácto de o total de proteínas 

animáis consumidas pela populagáo portuguesa ser 25% abaixo da media 

dos parceiros da C.E.E. Isto seria significativamente mais baixo, 

nao fosse o facto de o consumo de peixe em Portugal ser 150% mais ele­

vado do que a media per capita da C.E.E. Se grandes fornecimentos de 

porco de alta qualidade fosse introduzido em Portugal a pregos razoáveis, 

o consumo deste e a qualidade da dieta portuguesa seria dramáticamente 

melhorada. '-, 



CONCLUSAO 

O futuro da indústra de suinos era Portugal seguirá provávelmente urna 

das duas direcgoes. 0 primeiro cenário envolve a continuagáo dos 

factores existentes e que afectam a industria. O segundo cenário 

sujeito a um compromisso governamental por forma a erradicar a febre 

suina africana e a emergencia de estabelecer ura eficiente e grande 

empreendimento com recursos e tecnologia suficiente, baixos custos, 

produgáo e processamento suino integrados. 

Se a condigáo actual da industria portuguesa de suinos persistir 

em pequeña escala, ineficiente e sem potencial exportagáo, a industria 

doméstica nao será capaz de competir no futuro. A eliminagáo das ta­

rifas de carne de outros países da C.E.E., forgaráo Portugal a compe­

tir contra urna competetividade muito agressiva para o mercado doméstico 

portugués. A falta de escala e ineficiéncias da actual industria 
¡ 

domestica nao proporcionara vantagens competitivas. £ provável que a ! 

industria entre em colapso quando posta em competigáo com porco mais 

barato e melhor qualidade. Sob este cenário, Portugal será provável­

mente, totalmente dependente das importagóes de porco. Isto terpi um 

impacto negativo na balanga de pagamentos, emprego urbano onde as 

instalagoes de processamento estáo localizadas, e ñas economías rurais 

onde os suinos sao criados. 

••.'..segundo cenário gira á volta de um compromisso feito pelo governo 

portugués no sentido de ajudar a instalar urna produgáo de suinos com­

petitiva bem assim como urna ¡industria de processamento que possa com-

pétir efectivamente numa base internacional com outras nagóes produtoras 

de porcos. Portugal tem a dapacidade de ser um produtor de suinos e 

de produtos de porco a baixds pregos do que qualquer outro da C.E.E. 

desde que ura programa efectivo de erradicagáo da febre suina africana 

possa ser iniciado. A administragáo prudente e económica dos animáis 

e a tecnologia de processamento da carne, presentemente a ser utili­

zada nos Estados Unidos pode trazer vantagens de muitos factores f avo-

ráveis que poderáo dar a Portugal vantagens estratégicas sobre os outrTos 

países. Estés factores incluera térra e despesas de trabalho relativa­

mente raais baratos, clima moderado por forma a reduzir a construgáo 

e os custos com energía, proximidade das potenciáis quintas dos portos 

de classe mundial, garantindo acesso ao mercado mundial de sementes 

com menores custos de entrega das mesmas as quintas. Urna grande escala -

de operagóes de criagáo era Portugal nao será destruida por restrigoes 
I ' 

de tamanho das quintas, condigoes de ambiente desfavoráveis ou^atitudes 

em relagáo ao bem estar de animáis encontradas na Europa do Norte. 



industria de produgáo de suinos saudável apoiará urna nova grande 

escala integrada de instalagóes de processamento de porco. A insta-

lagáo de processamento de porco deverá ser localizada numa área onde 

os porcos sao produzidos. Esta instalagáo deverá incorporar a mais 

nova tecnologia e deverá ser competitiva com qualquer instalagáo da 

C.E.E. Urna nova instalagáo de processamento abrirá também o potencial 

de oportunidades de exportagao quer para a Europa Ocidental quer para 

a Europa Oriental. 

A combinagáo dos porcos mais baratos produzidos na C.E.E., e urna insta­

lagáo moderna e de processamento eficiente trará a Portugal a possibili-

dade de satisfazer urna procura crescente,por um prego razoável, com 

porcos produzidos em Portugal e criará urna possibilidade para competir 

ñas exportagóes. Urna industria integrada de porco aumentarla substancial-

mente a economia rural com oportunidades de emprego e um exemplo 

tecnológico para outros seguirem. ¡ ; 

» 
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ÍRTUGUESE UORLDBfiNK 

PROPOSTA 

5 . 3 0 . 1 9 9 0 1 4 : 4 0 

Urna "joint-venture" será formada entre a Smithfield Foods, Inc., 

carroll's Foods, Inc. e um grupo de insvestidores portugueses, 

com a ajuda do governo portugués, para o desenvolvimento de urna 

operacao integrada de suinos para produzír e proceesar inicial-

mente um milhao de porcos por ano. Serao necessarios cinco anos 

para realizar o programa total que incluirá as seguintes componentes: 

COMPONENTES 

Erradicagao da 
F.S.A. 
GéUJt-sYvucacuu 
Construcáo da 
operacao para 
10.000 suinos 

lmplemento_para 
a construcáo da 
fábrica de Ra-
gao e graos ¡ 

Implemento para 
a operacao de 
10.000 suinos 

Implemento para 
a construcáo de 
1 instalacáo peí 
ra propessamento 
de 1 milhao de 
cabegas 

s 
Implemento para 
a operacao de i 
10.00C¡suinos 

Implemento para; 
a operacao de 
10.000 puínos ,'* 

Implemento para 
a operacao.de 
10.000 suinos 

TOTAIS ' 

1 k^vdr*¿¿l 

TEMPO EMPREGO INSTALARES CAPITAL INVEST. 
( $ M i l ) (Movimento) TOTAL 

1 9 9 0 - 1 9 9 2 

1991 

Í 9 9 1 

1992 

1992 

1 9 9 3 

90 

20 

75 

200 

75 

1 9 9 4 75 

1995 75 

6 1 0 

5 pr¿tf[*5\ 

$25 

1 2 , 5 

25 

25 

25 

25 
! 

25 

$ 1 6 2 , 5 

$5 

. • 4 

10 

$39 

$30 

1 6 , 5 

30 

35 

30 

30 

30 

$ 2 0 1 , 5 

* 

1 •.. >V 
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ORTUGUESE UORLDBflNK 

PROPOSTA 

5 . 3 6 . 1 9 9 8 1 4 : 4 0 P. 2 

<v 

Urna "joint-venture" será formada entre a Smithfield Foods, m e , 

Carroll's Foods, Inc. e um grupo de insvestidores portugueses,' 

com a ajuda do governo portugués, para o desenvolvimiento de unía 

operacáo integrada de suinos para produzir e processar inicial-

mente um milháo de porcos por ano. Serao necessários cinco anos 

para realizar o programa total que incluirá as seguintes componentes» 

COMPONENTES 

Q Y yv-c ie©-o. cu-». 

Erradicacao da 
F.S.A, 

ConstrucSo da 
operacáo para 
10.000 suínos 

Implemento_para 
a construcao da 
fábrica de Ra-
cao e graos i 

Implemento para, 
a operaclo de 
10.000 suinos 

Implemento para 
a construcao de 
1 ¿nst̂ l'acáo pa 
ra propessamento 
de 1 milháo de 
cabecas-

i 
Implemento 'para 
a operacao de i 
10.000¡suinos 

Implemento para:: 
a operacáo de / 
10.000 puínva ¡' 

Implemento para 
a operacao.de 
10.000 suinos 

T0TAIS 

TEMPO EMPREGO INSTALARES CAPITAL INVEST. 
($Mil) (Movimento) TOTAL 

1990-1992 

1991 

Í991 

1992 

1992 

1993 

90 

20: 

75 

200 

75 

$25 

12,5 

25 

25 

25 

1994 

• i 
1995 

75 ; 

75 

610 

P 

25'* 

* $162,5 

I: 

$5 

10 

$39 

$30 

16,5 

30 

35 

30 

30 

30 

$201,5 
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